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		 þÿ  Cada sal�ário desonerado custa R$ 118 por m�ês �à Uni�ão  Desde 2012, a carioca Quality Software, do setor de servi�ços

de tecnologia, paga a contribui�ç�ão previdenci�ária sobre o faturamento e n�ão mais sobre a folha de sal�ários. A mudan�ça

reduziu a contribui�ç�ão paga pela empresa em 10% do faturamento. Com isso, ela contratou mais 150 funcion�ários no ano

passado.A Quality foi uma das 9,6 mil empresas do setor beneficiadas pela desonera�ç�ão dos sal�ários, pela qual a contribui�ç�ão

previdenci�ária de 20% sobre folha foi substitu�ída por recolhimento de 1% ou 2% do faturamento. As empresas de tecnologia

pagam 2% e est�ão entre os setores mais beneficiados pela ren�úncia, segundo estudo feito para o Valor pelo Instituto Brasileiro de

Economia da FGV.A an�álise mostra que, dois anos depois e ampliada para mais de 50 setores, a desonera�ç�ão teve como

principais benefici�ários segmentos mais organizados, intensivos em capital e menos vulner�áveis �às importa�ç�ões.Levando em

conta a ren�úncia fiscal de setembro e estimando o impacto proporcional do 13�º sal�ário, cada trabalhador dos setores desonerados

custa, em m�édia, R$ 118 mensais para o Tesouro Nacional.As maiores desonera�ç�ões por trabalhador, com valores muito acima

da m�édia, est�ão em setores com altos sal�ários, como transporte a�éreo, no qual cada empregado significa R$ 764 de ren�úncia

mensal. No mesmo grupo est�ão produtos farmoqu�ímicos e farmac�êuticos (R$ 432/empregado), celulose e papel (R$ 233),

ind�ústria de ve�ículos automotores (R$ 207) e tecnologia da informa�ç�ão (R$ 201). Nos segmentos industriais "originais" a

ren�úncia per capita �é mais pr�óxima da m�édia.A ren�úncia da ind�ústria de transforma�ç�ão equivale a 13% da arrecada�ç�ão

da contribui�ç�ão previdenci�ária. A desonera�ç�ão �é amplamente apoiada por empres�ários e entidades industriais ouvidas pelo

Valor. Na �área de servi�ços, a medida tamb�ém �é vista positivamente, mas representantes do segmento afirmam que ajustes

ainda s�ão necess�ários. (Fonte: Valor Econ�ômico)  

 Receita do setor de servi�ços cresce 8,5% no pa�ís em 2013  A receita do setor de servi�ços fechou 2013 com um crescimento

nominal de 8,5%. O segmento de transportes, servi�ços auxiliares de transporte e correios foi o que mais cresceu no per�íodo, com

alta de 10,8% na compara�ç�ão com 2012, segundo dados da Pesquisa Mensal de Servi�ços (PMS), divulgada hoje (19) pelo

Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE).Entre os destaques do segmento de transportes est�ão os transportes

aquavi�ário (com alta de 18%) e a�éreo (16,8%). Os transportes terrestres tiveram aumento de 10,7%.Outro segmento que se

destacou em 2013 foram os servi�ços prestados �às fam�ílias, que tiveram alta de 10,2%. A principal influ�ência para esse

crescimento veio dos servi�ços de alojamento e alimenta�ç�ão, que cresceram 10,6%.Os demais segmentos analisados pela

pesquisa tamb�ém tiveram crescimento: servi�ços profissionais, administrativos e complementares (8,1%), servi�ços de

informa�ç�ão e comunica�ç�ão (6,9%) e outros servi�ços (5,9%).Na compara�ç�ão do m�ês de dezembro de 2013 com o mesmo

per�íodo do ano anterior, o setor de servi�ços cresceu 8,4%, tamb�ém com destaque para os servi�ços de transportes (11,5%) e

os prestados �às fam�ílias (9,5%).Entre os estados, os maiores crescimentos no ano foram observados em Mato Grosso (20,4%), no

Distrito Federal (15,7%), Cear�á (13%) e Tocantins (13%). Em dezembro, os destaques foram o Distrito Federal (25,1%), Santa

Catarina (12,6%) e Rond�ônia (12,5%).� 
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